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Busão 2016
Musa do

Autoescola Presidente Deyl:
CHEGARAM AS DUAS MOTOS! 

O MICRO-ÔNIBUS CHEGA EM BREVE!

Mais con-
q u i s t a s 
para a 
F a m í l i a 

Rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região: o 
presidente Buda e 
sua Diretoria cum-
prem mais um com-
promisso assumido: 
as duas motos pa- 
ra a Autoescola Pre-
sidente Deyl já che-
garam, já estão pin-
tadas, vistoriadas e 
prontas para traba-
lhar!

“Mais um tem-

po e será a vez do 
MICRO-ÔNIBUS.” 
A afirmação é do 
presidente Buda, 
que completa: “Con- 
solidado o uso dos 
carros, chegaram 
as motos. Logo que 
seu uso estiver con-
solidado, chegará 
o micro-ônibus. É 
assim, com firmeza e 
segurança que nosso 
Sindicato vem cres-
cendo, ampliando o 
patrimônio de con-
quistas da Família 
Rodoviária.” 

Por falar em 
autoescola, o vice-
-presidente Faustão 
faz um lembrete a 
todos: “não deixem 
a renovação da CNH 
para a última hora. A 
renovação pode ser 
feita até três meses 

HORA DE 
UNIR, LUTAR E 
CONQUISTAR 

AUMENTO!

Dia do Trabalhador

Página 10
Entrou ou voltou de 
licença pelo INSS?

Página 4

DIA DA MULHER

Palavra do Presidente

Páginas 5 a 8 

Encarte Especial da Saúde

O REI DO BUSÃO
E vem aí,

Renovação CNH
antes do prazo expi-
rar, justamente para 
dar tempo de resol-
ver algum problema 
que possa aparecer.”

Leia mais sobre 
a Autoescola nas 
páginas 10 e 11 
deste jornal.

Como já dissemos várias vezes, aqui no Sindicato, na Administração Buda, “compromisso assumido é 
compromisso cumprido”. Está aí uma das duas motos que chegaram para a Autoescola. E o micro-ô-
nibus está chegando!
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Musa do Busão

O p r i m e i r o 
concurso 
da Musa 
do Busão 

foi pensado para 
homenagear e des-
tacar o valor das 
mulheres rodoviá-
rias - guerreiras e 
repletas de força 
de vontade e foi um 
grande sucesso. No 
final, os números 
nos surpreenderam 
e fizeram justiça às 
companheiras! 

O concurso vira-
lizou! Foram mais de 
40 mil visualizações 
e cerca de 3 mil 
curtidas! Tudo isso 
sem contar os com-
partilhamentos que 

MOVIMENTA REDES  
SOCIAIS DO SINDICATO

ajudaram as candi-
datas na votação. O 
grande volume de 
comentários, mos-
trando o interesse e 
entusiasmo da cate-
goria rodoviária que 
nos segue nas redes 
sociais, também foi 
muito estimulante.

A promoção 
foi coordenada pe- 

las companheiras 
Ja-naína e Priscila, 
da equipe de Comu-
nicação do Sindi-
cato. E o presidente 
Buda, que acom-
panhou de perto a 
movimentação, fez 
questão de ligar para 
as vencedoras e dar 
a boa notícia.

Fez tanto sucesso a MUSA DO BUSÃO que muitos rodo-
viários logo perguntaram se não ia ter o “MUSO DO 
BUSÃO”. A pergunta, claro, foi em tom de brincadeira. 
Mas a Janaína e a Priscila levaram a sério e conse-

guiram apoio do presidente Buda para organizar o mais novo 
concurso. 

ASSIM, AGUARDEM: EM BREVE O “REI DO BUSÃO”. 
Vamos ver quais os rodoviários vão ganhar os quesitos de sim-
patia, bom humor e, por que não? – de beleza e elegância. 
PREPAREM-SE!

O REI DO BUSÃO

Busão 2016
Musa do A candidata mais curtida, 

que ganhou o primeiro lugar e 
se tornou nossa primeira Musa 
do Busão, foi a rodoviária 
Suzana Carla Jerônimo, co- 
bradora, matrícula sindi-
cal 23.163, da Viação Mas-
ter, com 1.200 curtidas. A 
Suzana ganhou o prêmio de 
R$ 700,00 e mais um book de 
fotos (que será feito no dia 30 
de abril/2016).

Em segundo lugar ficou a 
companheira Deise Barbosa 
de Azevedo, matrícula sindi-
cal 26138, também da Viação 
Master. Ela teve 732 curtidas. 
E em terceiro lugar ficou a 
companheira Sulani Apare-

cida de Souza Oliveira, matrí-
cula sindical 28.439, moto-
rista júnior da Vila Rica, com 
541 curtidas. De acordo com 
o Regulamento elas também 
ganharam cheques no valor 
de R$ 500,00 e R$ 300,00, 
respectivamente. 

Agradecemos a todas 
rodoviárias que se inscreve-
ram para participar e a todos 
os que votaram, comentaram 
e divulgaram.

As Vencedoras

Na próxima edição  
do nosso jornal  

publicaremos as fotos das 
ganhadoras. Aguardem! 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Hora de unir, lutar 
e conquistar aumento! 

Companheiras 
e Companheiros: 

Quero esclare-
cer, mais uma vez, 
que nossa da ta-
-base mudou. Desde 
2.013 nossa data-
-base é 1º de junho 
de cada ano. A deci-
são foi tomada por 
todos os Sindicatos 
de Rodoviários do 
estado do Rio de 
Janeiro para que a 
data fosse unificada 
estadualmente

Aqui, em Nova 
Iguaçu, a Assem-
bleia que aprovou a 
mudança aconteceu 
no dia 22 de março 
de 2013. 

Essa mudança 
não alterou nossa 
trajetória de con-

quistar AUMENTOS 
ACIMA DA INFLA-
ÇÃO, o que vem 
acontecendo desde 
que assumi a presi-
dência do Sindicato. 
Estamos longe da 
situação que gosta-
ríamos, mas esta-
mos muito melhor 
do que estávamos 
antes. Isso ninguém, 
em sã consciência, 
pode negar. 

Devido a essa 
alteração, começa-
mos nossa Campa-
nha Salarial agora 
em maio, com o 
objetivo de estudar 
a aprovar a Pauta de 
Reivindicações que 
será encaminhada 
às empresas, atra-
vés de seu Sindi-

cato (Transônibus). 
Fique atento às con-
vocações do Sindi-
cato e compareça 
às Assembleias. 

Vale a pena 
repetir sempre: AU-
MENTO NÃO CAI 
DO CÉU! A gente 
tem que lutar por 
ele, no Sindicato. 
Nem a diretoria con-
quista aumento sozi-
nha, nem os patrões 
“dão” aumento por 
“boa vontade”. A 
gente tem que com-
parecer ao Sindi-
cato, mostrar que 
está disposto a en-
frentar a luta! 

E lutar unifica-
damente – nada 
de fazer política 
nas campanhas sa- 

lariais! Como eu 
tive oportunidade 
de dizer na edição 
passada de nosso 
jornal, a campanha 
desse ano não vai 
ser fácil. O mundo 
inteiro está em crise 
econômica e o Bra-
sil não é exceção. 
Vamos ter que lutar 
dobrado para garan-
tir nosso aumento 
real!

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva, Buda

Presidente do  
Sindicato

Vice-Presidente 
estadual da NCST

Em São João,  
conquistamos 11%

A primeira vitória 
salarial deste ano acon-
teceu em São João do 
Meriti, para os com-
panheiros da CARGA. 
Conquistamos 11% de 

reajuste, sendo 1,1% de 
AUMENTO REAL, a par-
tir de Abril/2016. Vejam 
como ficou a Tabela 
Salarial dos companhei-
ros: 

CARGA PARTICULAR DE  
SÃO JOÃO DE MERITI  
(INCLUSIVE SUPERMERCADOS:)

PISOS SALARIAIS a partir de 2 de abril de 2016:

Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários  

de Nova Iguaçu e Região

NENHUM DE NÓS É TÃO BOM 
QUANTO TODOS NÓS JUNTOS.

SER SÓCIO(A) DO SINDICATO 
FAZ TODA A DIFERENÇA.

Venha para o  
Sindicato você também

SINDICALIZE-SE!

A FORÇA DA CATEGORIA ESTÁ  
NA FORÇA DO SEU SINDICATO!

l	 MOTORISTA “A” UTILITÁRIO	 R$ 2.061,29

l	 MOTORISTA “B” CAMINHÃO e MECÂNICO	 R$ 1.717,74

l	 MOTORISTA “C” CARRETA	 R$ 1.331,28

l	 AJUDANTE	 R$ 1.086,91

l	 DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO, por dia, em  
	 deslocamentos superiores a 100 km:	 R$ 21,66

l	 26 VALES REFEIÇÃO, por mês, exceto  
	 empresas que fornecem alimentação.	 R$ 16,98 
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Como já é 
de praxe, o 
S ind ica to 
c o m e m o -

rou, em alto estilo, o 
DIA INTERNACIO-
NAL DA MULHER. 
Fizemos um Encarte 
Especial na última 

DIA DA MULHER
Comemoração aconteceu no Sítio que está sendo 

preparado para ser a Colônia de Férias da categoria

edição no nosso jor-
nal O RODOVIÁRIO 
em Marcha (se você 
perdeu, pode ler no 
site do Sindicato), 
e convidamos as 
companheiras para 
um dia de lazer na 
futura Colônia de 

Férias do Sindicato, 
em Austin. (Vejam  
algumas fotos que 
publicamos nesse 
espaço).

O slogan dessa 
comemoração foi 
“EM NOSSO SINDI-

CATO A MULHER 
RODOVIÁRIA TEM 
VEZ, TEM VOZ E 
TEM VOTO!” E, 
como sempre 
repete o presidente 
Buda e as diretoras 
Delma, Regina e 
Sueli, “não se trata 
de uma frase de 
efeito: o Sindicato 
tem, realmente, um 
carinho e um cui-
dado muito especial 
com a mulher rodo-
viária”.

A s s i m ,  m a i s 
uma vez, parabéns 
a todas. E vamos 
nos encontrar nova-
mente na Campa-
nha Salarial/2016, 
ok?

A área onde ficam as 2 piscinas (adulto e infantil), as churrasqueiras e dois 
quiosques para convivência dos frequentadores, embelezada pelos coquei-
ros, já está pronta e recebeu as mulheres rodoviárias para a comemoração 
de seu Dia.

Um aspecto do almoço oferecido às companhei-
ras presentes. Todos foram unânimes em elogiar 
os serviços do buffet contratado pelo Sindicato.

Não faltou também uma boa música ao vivo para 
apreciação das companheiras.

No dia 11 de 
março/2016, o Es-
tado do Rio de Ja-
neiro e a Prefeitura 
de Nova Iguaçu, 
através da Secre-
taria de Governo e 
Subsecretaria de 
Ciência e Tecnolo-
gia homenagearam 
diversas mulheres 

MULHER CIÊNCIA VIVA
Assessora do Sindicato homenageada pela contribui-
ção do Sindicato ao desenvolvimento de Nova Iguaçu

i guaçuanas  em 
r e c o n h e c i m e n t o 
ao seu desempe-
nho, participação 
e desenvolvimento 
científico na cidade, 
seja ele acadêmico 
ou popular.

Nosso Sindica- 
to foi homenagea- 
do, através da As- 

sessoria de Comuni- 
cação Social, na 
pessoa da compa- 
nheira Janaína San- 
tos, pelas diver-
sas campanhas de 
interesse público 
que desenvolve-
mos, como o Dia da 
Mulher, o Outubro 
Rosa, o Novembro 

Azul. As campanhas, 
apesar de direciona-
das à Família Rodo-
viária, atingem toda 
a cidade, devido 
às faixas, cartazes, 
mobilizações e dis-
tribuição de milha-
res de exemplares 
de nosso jornal “O 
RODOVIÁRIO em 
marcha”.

Agradecemos 
ao prefeito Nelson 
Bornier, ao Secre-
tário de Governo 
Thiago Portela e à 
Subsecretária de 
Ciência e Tecnolo-
gia Cristiane Bitten-
court e ao médico 
Dr. Renato Palha-
res pelo destaque 
dado à nossa enti-
dade, ao mesmo 
tempo em que os 
parabenizamos pe- 
la bela iniciativa.

Os colegas do Sindicato, entre eles o presidente Buda, pai orgulhoso da 
homenageada, levaram o abraço de toda a Família Rodoviária.  

A companheira Janaína Santos recebendo 
o certificado das mãos do Secretário de 
Governo, Thiago Portela.

O Dr. Renato Palhares entrega rosas à compa-
nheira Janaína Santos.
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Departamento Médico  
Odontológico e Laboratorial

Nova gestão,  
novos profissionais, 
novos equipamentos.

O gestor Paulo César, especialista em Administração Hospitalar, e uma parte de sua equipe de aten-
dimento aos associados. Da esquerda para a direita, as companheiras Bianca, Fabiana, Mônica, 
Elizângela e Mirian.

Encarte 

Especial
UM NOVO TEMPO – Maio/2016 – Número 66

Encarte 

Especial

Outra coisa é o 
ATENDIMENTO DE 
URGÊNCIA. Como é 
amplamente esclare-
cido, o Sindicato não 
tem atendimento de 
urgência ou emergên-
cia. Esse tipo de aten-
dimento só é prestado 
nos Pronto Socorros ou 

em Serviços de Emer-
gência devidamente 
identificados. Só depois 
desse atendimento, já 
atendido e medicado 
(se for o caso) o traba-
lhador deve vir ao Sin-
dicato, com a receita, 
para continuação do 
tratamento.

DICAS  
ÚTEIS

Os médicos e médicas 
do Sindicato, assim como as 
cirurgiãs-dentistas, são pro-
fissionais sérios e dedicados 
à sua profissão e à catego-
ria rodoviária sindicalizada. 
Por isso mesmo há algumas 
coisas que eles não podem 
fazer, nem “recebendo 
ordem” do diretor ou do pre-

sidente. 
Uma dessas coisas 

é “dar atestado”. Algumas 
vezes acontece de algum 
rodoviário pedir um Atestado 
porque está “passando mal”. 
O médico só dará esse ates-
tado se examinar o paciente 
e concluir que não há condi-
ções de trabalho. 

URGÊNCIASATESTADOS

Ao mesmo tem-
po em que lamenta-
mos o caos que se 
instalou na Saúde 
do nosso Estado e 
exigimos providên-
cias das autoridades, 
temos que reconhe-
cer os AVANÇOS 
E MELHORIAS no 
atendimento Médico, 
Odontológico e Labo-
ratorial do nosso Sin-
dicato.

São mais de 20 
médicos e dentistas à 
disposição da Famí-
lia Rodoviária Sindi-
calizada, em horários 
determinados e em 
especialidades as 
mais diversas. 

Um passo gi-
gantesco foi dado 
agora com a inau-
guração do Centro 
Ortopédico Guilher-
mino Quarterolli Fer-
nandes. Diziam que 

o compromisso de 
criar o Centro Orto-
pédico era “eleito-
reiro” mas o tempo 
cuidou de provar, 
mais uma vez, que 
o presidente Buda 
cumpre os compro-
missos assumidos. 

Para profissio-
nalizar ainda mais 
os serviços assisten-
ciais do Sindicato, a 
atual Diretoria profis-
sionalizou a gestão 
da Clínica, contra-
tando o Gestor Paulo 
César, especialista 
na área. 

Paulo está reno-
vando a equipe de 
atendimento aos as-
sociados e implan-
tando os métodos 
de EXCELÊNCIA 
NO ATENDIMENTO. 
O que era bom, 
está ficando ainda 
melhor!
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KIT-MAMÃE E KIT-BEBÊ

O novo ser-
viço do 
S i n d i -
cato, bati-

zado com o nome 
do nosso compa-
nheiro Guilhermino, 
já está funcionando 
praticamente 100%. 
Algumas obras ain-
da estão sendo 
feitas no segundo 
andar, inclusive na 
piscina de Hidro-
terapia, para aten-
der ainda melhor à 
Família Rodoviária 
de Nova Iguaçu e 
Região!

O Centro Orto-
pédico Guilhermino 
Quarterolli Fernan-
des é mais um ser-
viço assistencial a 
favor dos rodoviá-
rios e das rodoviá-

Centro Ortopédico  
Guilhermino Quarterolli Fernandes

rias, contando com 
uma estrutura com-
pleta: aparelho de 
radiografias, sala 
de gesso, sala de 
procedimentos e 
sala de fisioterapia 
e reabilitação . São 
recursos maiores do 
que várias clínicas 
ortopédicas particu-
lares.  

Os atendimen-
tos acontecem por 
ordem de chegada 
e os números são 
distribuídos a par-
tir das 07h. O Dr. 
Ivan atende todas 
as segundas a partir 
das 08h e todas as 
sextas a partir das 
14h. Já o Dr. André 
atende todas as 
quartas a partir das 
13h.

Quem acei-
tou o no- 
vo serviço 
oferecido 

pelo Sindicato – o 
Plano Vida Assis-
tencial – não tem 

motivos para se 
queixar. Pelo con-
trário: a satisfação 
tem sido ampla e 
todos têm feito elo-
gios à prestação 
dos serviços contra-

tados.
Como se sabe, 

o PLANO VIDA 
A S S I S T E N C I A L 
não é apenas um 
plano funerário. É 
muito mais que isso. 

O(a) associado(a) 
paga uma pequena 
mensalidade e tem, 
garantido (para si e 
sua família), todos 
os procedimentos 
funerários, inclu-

sive urna, capela, 
s e p u l t a m e n t o . 
Todas aquelas pro-
vidências difíceis de 
serem tomadas são 
totalmente assumi-
das pelo Plano. 

Além da assistência funerária, o 
segurado tem um MICROSSEGURO, 
no valor de R$ 2.500,00 e sua família 
ainda recebe duas (2) Cestas Básicas, 
de 25 quilos cada uma, sem burocra-

TEM MAIS

É o Sindicato dos Rodoviários de Nova Iguaçu ampliando e melhorando 
os serviços que presta à Família Rodoviária Sindicalizada!  

Recém chegado ao Sindicato, o Dr. André atende 
todas as quartas-feiras, a partir de 13 horas.

Também recém chegado, o Dr. Ivan atende todas 
as segundas, a partir das 8 horas e todas as sex-
tas, a partir das 14 horas.
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KIT-MAMÃE E KIT-BEBÊ PLANO VIDA ASSISTENCIAL CONTINUA CUMPRINDO 
SEUS COMPROMISSOS COM A FAMÍLIA RODOVIÁRIA 

O E s t a d o 
do Rio de 
J a n e i r o 
en f ren ta 

uma de suas piores 
crises financeiras, 
que se reflete, como 
não poderia deixar 
de ser, na Saúde 
Pública, com enor-
mes filas, UPA’s em 
funcionamento irre-
gular, falta de médi-
cos e medicamen-
tos. 

Por outro lado, 
o Departamento 
Médico/Odontoló-
gico do Sindicato 
dos Rodoviários de 
Nova Iguaçu vive 
um momento de 
consolidação de 
benefícios, cresci-
mento, renovação e 

aperfeiçoamento de 
seus serviços. 

Por orientação 
do presidente Buda, 
a Família Rodoviária 
Sindicalizada tem 
recebido um trata-
mento diferenciado, 
de alto nível. Nesse 
novo mandato, o 
Departamento pas-
sou a ser coorde-
nado tecnicamente 
pelo gestor Paulo 
César, especiali-
zado em Adminis-
tração Hospitalar, e 
vários novos funcio-
nários foram incor-
porados à equipe. 

Segundo Paulo 
César, “o modelo 
que estamos implan-

tando busca a exce-
lência no atendi-
mento. Nossos mais 
de 20 médicos e 
dentistas, além das 
enfermeiras e outros 
profissionais propor-
cionam à Família 
Rodoviária um trata-
mento diferenciado, 
de alto nível, em que 
a educação dos pro-
fissionais e a huma-
nização dos procedi-
mentos são os meios 
usados para ofere-
cer plena satisfação 
aos pacientes”. 

Tivemos, inclu-
sive, a contrata-
ção da Dra. Nicole 
Wienen, dermato- 
logista e a compra 
do moderno bis-

turi eletrônico BP 
- 100, que já está 
sendo usado Veja, 
na página seguinte 
e em nosso site 
na internet – www.
rodoviariosni.org.br 
– toda a relação de 
médicos, dentistas e 
respectivos horários 
de atendimento. A 
relação é atualizada 
permanentemente.

Acima a Dra. Nicole 
Wienen, dermatolo-
gista recém contra-
tada pelo Sindicato e, 
ao lado, ela já ope-
rando o novo equipa-
mento adquirido pela 
entidade. A qualidade 
do novo bisturi foi 
atestada pelo primeiro 
paciente a utilizá-lo: o 
companheiro presi-
dente Buda. 

Inovação na Dermatologia:

Além da assistência funerária, o 
segurado tem um MICROSSEGURO, 
no valor de R$ 2.500,00 e sua família 
ainda recebe duas (2) Cestas Básicas, 
de 25 quilos cada uma, sem burocra-

cias, para enfrentar os primeiros dias 
do luto.

E para celebrar a Vida, ainda há 
benefício diferente de qualquer outro 
plano funerário: quando nasce um 

bebê, filho(a) de algum segurado(a), a 
MAMÃE E O BEBÊ ganham kit’s espe-
ciais, com produtos de primeira neces-
sidade, para os primeiros dias da nova 
vida que chegou à Família Rodoviária. 

Conheça mais sobre o Plano 
Vida Assistencial (fones 3771.5642, 
7805.3408 e 0800.022.5000) e veja, nas 
fotos, a entrega dos Kit’s e dos che-
ques da indenização.

TEM MAIS

Bisturi Eletrônico já 
está à disposição
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Os Serviços do Sindicato
Quadro de Horários - Depto. Médico/Odontológico

CIRURGIÃS DENTISTAS

DRA. ANDRÉIA
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À  5ª FEIRA - 8:00 ÀS 16HS
6ª FEIRA - 8:00 ÀS12HS

DRA. ÉRICA
2ª À 6ª FEIRA
13HS ÀS16:30HS

DRA. MARCIA 
(ODONTOPEDIATRA)

2ª À 5ª FEIRA
08:00 ÀS 13HS

DRA. VIVIANE
6ª FEIRA
08:00 ÀS 17HS

Preparo p/ exame preventivo: 7 
dias após o último dia da mens-
truação; 3 dias antes não ter rela-
ções sexuais. Deve ser realizado 
de 12 em 12 meses ou a critério 
do médico. É fundamental o auto-
-exame das mamas regularmente.

DR. DIEGO DAIMA
2ª, 3ª, 5ª E 6ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H
SÁBADO
8:00HS ÀS 13H
Obs.: Por ordem de chegada

DRA. ANDREA PASSOS
TODAS AS QUARTAS FEIRA 
8:00HS ÀS 17:00H
Obs.: Por ordem de chegada

CLINICO GERAL

PEDIATRIA
DR. JOAQUIM CERCA
2ª, 4ª E 6ª FEIRA
8:00HS ÀS 15:00H

Obs.: Por Ordem de chegada

DRA. CARLA VIVEIROS
3ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

DRA. ADEIR
5ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H
Obs.: Por ordem de chegada

OFTALMOLOGIA
DR. PETRÔNIO CARLOS
3ª FEIRA
09:00 AS 16:00HS

5ª FEIRA
14:00H ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

UROLOGIA
DR. MILTON DAIMA
2ª FEIRA
13:00H ÀS 17:00H

3ª E 5ª FEIRA
8:00H ÀS 12:00H
Obs.: Por ordem de chegada

CARDIOLOGISTA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. EZIO MAIOLINO
2ª FEIRA  
8:00 ÀS 17:00HS

DRA. CRISTINA MAIA
3ª FEIRA
8:00HS ÀS 17:00H

FONOAUDIOLOGA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DRA. JULIANA DA CRUZ
3ª E 4ª FEIRA
8:00H ÀS 17:00H

DERMATOLOGIA
DR. NICOLE WIENEN
2ª E 5ª FEIRA
8:00H ÀS 12:00H
Obs.: Por ordem de chegada

HIPERTENSÃO E  
DIABETES CONSULTAS 

AGENDADAS
DR. ANDREA PASSOS
2ª E 5ª FEIRA
8:00H ÀS 17:00H

OTORRINO
DRA. GUACIRA

2ª FEIRA

12:00H ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

NUTRICIONISTA 
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. CLÁUDIA CORTES
5ª FEIRA
8:00H ÀS 17:00H

NEUROPSIQUIATRIA 
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. ANDRÉ RANGEL
5ª FEIRA
8:00H ÀS 12:00H

PSICOLOGIA
CONSULTAS  
AGENDADAS

DR. RODOLFO TELES
SÁBADO

08:00 ÀS 13:00H

DRª. CARLA GARCIA
2ª FEIRA – 8:00H ÀS 12:00H
3ª E 4ª FEIRA – 13H ÀS 17:00H
6ª FEIRA – 8:00HS ÀS 17:00H

GINECOLOGIA
DRA. EMILIA
2ª FEIRA

08:00H ÀS 17:00H

DR. LUIZ CARLOS
4ª FEIRA
08:00H ÀS 17:00H

Obs.: Por ordem de chegada

MÉDICOS

ELETROCARDIOGRAMA
2ª FEIRA  E 4ª FEIRA 

10 NÚMEROS POR DIA

O atendimento no De- 
partamento Médico, que 
abre todos os dias às 
07:30 hs, é feito na ordem 
de chegada dos pacien-
tes, na maioria das espe-
cialidades.

Por isso é importante 
chegar o mais cedo possí-

vel para a consulta. Assim 
haverá tempo suficiente 
para atender com quali-
dade e eficiência dentro 
dos horários. Se todos 
chegarem mais tarde, o 
atendimento acabará pre-
judicado pelo acúmulo de 
pessoas.

Chegar mais cedo

LABORATÓRIO
O Atendimento Laboratorial do Sindi-cato agora é prestado pelo LABORATÓRIO ELIEL FIGUEIREDO que fica à Rua Governador Portela, no centro de Nova Iguaçu (ao lado do Mercado Campeão).

Os materiais a serem examinados (sangue, etc.), são colhidos de 7h às 12h, de segunda a sábado. Os resultados são entregues após 72 horas. Muitos exames são integralmente pagos pelo Sindicato e, nos demais, o associado tem um grande desconto.

Este é o Bisturi Ele-
trônico BP-100 que 

já está em funciona-
mento no Consultório 

Dermatológico do Sin-
dicato, à disposição 

da Família Rodoviária 
Sindicalizada.

É mais um avanço 
dos serviços de 

saúde prestados por 
nossa entidade.
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Pequena história do Muitas pessoas não sabem 
por que existe o DIA DO 
TRABALHADOR e porque 
ele é comemorado no dia 

Primeiro de Maio. De vez em quando a 
gente relembra essa história – ela não 
pode ser esquecida!

No Primeiro de Maio comemora-
mos as vitórias da classe trabalha-
dora. E elas não foram poucas. Nem 
“custaram” barato: muitos trabalhado-
res morreram, foram presos e/ou per-
seguidos na luta por uma JORNADA 
DE TRABALHO DIGNA. 

Vejam, a seguir, uma pequena his-
tória, muito resumida, de porque existe 
o Dia do Trabalhador e porque ele é 
comemorado no dia Primeiro de Maio.  

DE 
MAIO

No século 18, 
a jornada de cada 
trabalhador era de 
18 horas por dia. 
Não havia domin-
gos, feriados, férias, 
licenças médicas, 
etc. Conta-se, inclu-
sive, a história de 
muitos pais de famí-
lia que demoravam 
anos para ver seus 
filhos à luz do dia 
porque saíam todas 
as madrugadas, pa- 
ra trabalhar, e só 
voltavam à noite. Só 
viam os filhos à luz 
do dia quando esses 
iam para as fábri-
cas, com eles, tão 

logo chegassem aos 
10 anos.

Previdência So- 
cial, Leis Traba-
lhistas, Garantia 
no Emprego, As-
s is tênc ia Médica 
(inclusive nos fre-
quentes acidentes 
do trabalho), não 
exist iam. Quando 
se organizaram pa- 
ra exigir melhoria, 
pagaram um alto 
preço por essas rei-
vindicações. Mui-
tos morreram, víti-
mas da exploração 
desenfreada.

Muito tempo de- 
pois, quando a jor-

nada de trabalho já 
estava “reduzida”, 
para 12 horas por 
dia, alguns “radi-
cais”, nos Estados 
Unidos, começavam 
a lutar pela jornada 
de 8 horas. A luta 
era uma verdadeira 
guerra.

Em 1.886 várias 
categorias de traba-
lhadores, liderados 
pelos tecelões, mar-
caram uma greve 
conjunta pela jor-
nada de 8 horas, a 
partir da cidade de 
Chicago. O movi-
mento começou no 
dia 1º de Maio. A 

polícia foi chamada 
para “garantir a pro-
priedade”. Resulta-
do: centenas de 
trabalhadores feri-
dos, presos e vários 
mortos.

Entre os presos 
vários foram julga-
dos e alguns foram 
condenados à morte 
por enforcamento. 
O crime? - Lutar 
pela jornada de 8 
horas de trabalho. 
Vem dessa história 
a consagração do 
dia PRIMEIRO DE 
MAIO como DIA DO 
TRABALHADOR.

A origem

Hoje
Os trabalhado-

res do passado nos 
deixaram essa série 
de conquistas. Con-
quistas pelas quais 
muitos deles mor-
reram. Hoje, nossa 
missão, como her-
deiros daqueles bra-
vos companheiros, é 
honrar essas vitórias 
que eles conquista-

ram, é garantir as 
conquistas e é lutar 
- o mais bravamente 
possível — para 
conquistar outros 
direitos que nos be-
neficiem e aos tra-
balhadores que vi- 
erem depois de nós.

Hoje, estamos 
sendo ameaçados 
de perder vários 

direitos conquista-
dos. Os patrões 
tramam incessante-
mente nes-se sen-
tido. O que fazer 
para barrar esses 
problemas ou evitar 
um mal maior?

Estamos viven- 
do uma crise sem 
tamanho no Brasil. 
Não temos culpa de 

nada! Mas temos 
uma certeza: somos 
nós que vamos pa- 
gar o pato! Ou al-
guém duvida? —
Essa “conta” só vai 
ser diminuída se es-
tivermos unidos e 
firmes, na trincheira 
do Sindicato, resis-
tindo e denunciando 
os abusos! 

Amanhã
A luta para ga- 

rantir nossos direi-
tos de amanhã, tem 
que começar hoje! 
Os patrões sabem 
que tudo o que con-
seguimos foi com 
base na união. Por 

isso a estratégia 
deles, sempre, é 
acabar com essa 
união, jogando uns 
trabalhadores con-
tra os outros. Jogam 
na desunião dos tra-
balhadores.

Eles conse-
guem espalhar - e 
fazer com que mui-
tos de nós acredi-
tem - que “cada um 
de nós, sozinho, é 
capaz de resolver 
seus próprios pro-

blemas e que, se 
cada um fizer sua 
parte, a parte de 
todos será melho-
rada”. É uma men-
tira de todo tama-
nho. Temos que agir 
juntos!

é um dia que a gente tem  
para pensar em tudo isso:

Conclusão:

1.	 Pensar em como era a  
	 situação dos trabalhadores  
	 antes.

2.	 Pensar em como ela é hoje.

3.	 E pensar em como quere- 
	 mos que ela seja, amanhã. 

Os Serviços do Sindicato

PRIMEIRO DE MAIO  
DIA DO TRABALHADOR
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A portaria gover-
namental exi-
gindo o Exame 
Toxicológico se 

revelou – como prevía-
mos – uma confusão total. 
Preços abusivos, falta 
de explicações lógicas e, 
principalmente, a medida 
de força exigindo que os 
motoristas paguem pelo 
exame. 

Em tudo essa medida 
se parece com a exigên-
cia do “kit de primeiros 
socorros” (lembram-se da 
famigerada “caixinha”?) 
ou o extintor de incêndio. 
Só serviram para enrique-
cer uns e outros e acaba-

ram por cair em desuso, 
por absoluta inutilidade.

Como o Exame Toxi-
cológico se destina a pro-
duzir eventual prova con-
tra o motorista, podemos 
questionar até sua cons-
titucionalidade! Porque o 
motorista (pela Lei) tem 
a presunção da inocên-
cia. Quem tem que pro-
var a ilegalidade é que 
deve custear eventuais 
exames! Ainda mais pelo 
preço abusivo desses 
exames!

O presidente Buda 
já deixou claro que nosso 
Sindicato não é contra o 
Exame. “Somos contra 

é pagar por ele, porque 
temos a presunção da ino-
cência e não somos obri-
gados a produzir provas 
contra nós mesmos! Se 
o governo ou os empre-
sários querem saber se o 
motorista usa substâncias 
tóxicas, eles que paguem 
pelo exame!” 

O STTR-NI continua 
acompanhando todas as 
tramitações referentes 
ao assunto, juntamente 
com nossa Federação, no 
município do Rio; com a 
Confederação, em Brasí-
lia e com a NCST, central 
sindical à qual somos filia-
dos. 

Nós, brasi- 
leiros, ado-
ramos dei-
xar tudo 

para a última hora, 
não é mesmo? – E 
aí saímos na corre-
ria para recuperar o 
tempo perdido. E, às 
vezes, não dá certo. 
É o caso, por exem-
plo, da renovação 
da CNH. Você sabia 
que pode renová-
-la até três meses 
antes do prazo de 
vencimento? – Pois 
é. Ninguém precisa 
esperar pela “última 
hora”. 

VOCÊ PODE RENOVAR SUA 
CNH ANTES DO VENCIMENTO

O companheiro 
Faustão, vice-presi-
dente do Sindicato, 
faz esse lembrete 
a todos os motoris-
tas. “Nada de deixar 
para o último dia, 
muito menos usar 
os 30 dias de tole-
rância após o venci-
mento, previstos em 
Lei” conclui Faus-
tão. 

Quem deixa pa- 
ra tomar providên-
cias “aos 45 minutos 
do segundo tempo” 
corre o risco de per-
der o prazo e ficar 
vários dias e até 

meses sem o direito 
de dirigir! Como são 
exigidos os exames 
de Vista, Psicotéc-
nico e Toxicológico, 
se acontecer algum 
atraso, já viu, né?... 

Não se es-
queça: se preci-
sar de algum apoio 
para a renovação, 

procure a Autoes-
co la  P res iden te 
Deyl, do Sindicato. 
O companheiro Ari 
tem toda boa von-
tade para ajudá-lo! 
Dentro do prazo, 
é claro! Depois do 
prazo não dá para 
chorar o leite derra-
mado!

Nossa Autoescola foi uma 
das primeiras, em todo o 
estado do Rio de Janeiro, 
a adquirir o Simulador, que 
já está em pleno funciona-
mento. Na foto abaixo, o 
instrutor Alex e o diretor da 
Autoescola Ari, operando 
o equipamento. Mais uma 
iniciativa do Sindicato para 
facilitar a vida dos rodoviá-
rios (que ainda não têm a 
CNH) e dos dependentes 
que quiserem tirar sua habi-
litação.

SINDICATO SE MANTÉM CONTRA 
A COBRANÇA DE TAXA PARA O 

EXAME TOXICOLÓGICO

Entrou de licença 
pelo INSS?

Voltou da licença 
do INSS?

Os rodoviários e rodoviá-
rias sindicalizados preci-
sam ficar de “olho vivo” 
quando entram em bene-

fício pelo INSS, ou quando retor-
nam ao trabalho, após a licença. 
É que a sistemática de desconto 
das mensalidades muda e é pre-
ciso fazer a alteração na Secretaria 
do Sindicato para não perder seus 
direitos de associado.

Segundo a diretora Delma, 
secretária-geral do Sindicato, “as 
empresas não fazem o desconto 
das mensalidades, quando o rodo-
viário está em benefício, até por-
que o salário é pago pelo INSS. 
Assim, para se manter em dia com 
o Sindicato, o associado precisa 
pagar sua mensalidade direto na 
Secretaria do Sindicato”.

“Mesma coisa quando volta da 
licença”, continua a companheira 
Delma. “O Sindicato não tem como 
saber que o trabalhador voltou da 
licença e o desconto da mensali-
dade não é feito. Quando o traba-
lhador vai “acertar o atrasado” o 
valor é alto. Ou, se tiver passado 
mais de um ano, ele perde a matrí-
cula sindical e tem que começar 
tudo de novo”. 

Fique de olho vivo: quando 
entrar de licença ou voltar da 
licença do INSS comunique à 
Secretaria do Sindicato e mante-
nha seus direitos! 
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Para ampliar os 
serviços prestados 
pela Autoescola Pre-
sidente Deyl, aca-
bam de chegar as 
duas motos Honda 
150 que já estão 

CENTRO DE FORMAÇÃO DE CONDUTORES  / DH – AB/915

preparadas para 
“pegar serviço”. Ao 
comentar a che-
gada das motos, o 
presidente Buda foi 
direto: “é mais um 
compromisso que 

tenho o prazer de 
cumprir, junto com 
meus colegas da 
atual Diretoria. E o 
próximo compro-
misso é o MICRO-Ô-
NIBUS, que chegará 

em breve. 

Para quem 
ainda não sabe, o 
simulador já está 
em plena ativi-
dade. Aliás, va- 
le ressaltar que a 
nossa Autoescola foi 
uma das primeiras a 
adquirir o simulador, 
adaptando-se à nova 
legislação do CON-
TRAN.  

O professor 
Alex está como res-
ponsável pelas aulas 
teóricas de Legis-

lação e pelas aulas 
práticas de Direção. 
O professor Rod-
ney é o responsável 
pelas aulas práticas 
de carro e moto. A 
pista para o aprendi-
zado prático da moto 
direção deverá ser 
no Salão Multiuso 
da Sede Social, em 
Belford Roxo, como 
informa o presidente 
Buda. 

Aqueles que já 
possuem a CNH nas 
categorias B, C, D 
e tiverem interesse 

em incluir a catego-
ria A (moto), também 
podem procurar a 
Autoescola, pois já 
estamos realizando 
esse serviço. Para 
dar início ao pro-
cesso basta apre-
sentar a habilitação, 
carteira profissional, 
identidade, título de 
eleitor e compro-
vante de residência. 

(Confira nos-
sos preços na 
tabela abaixo e 
aproveite a opor-
tunidade!)

1ª HABILITAÇÃO

CATEGORIA A

CATEGORIA B

CATEGORIA (A B)

Sócios e Dependentes

Sócios e Dependentes

Sócios e Dependentes

R$ 650,00 à vista, R$ 700,00 em 2x  de R$350,00 
no dinheiro ou R$ 800,00 em 3x s/ juros no  
cartão de crédito.

Não Sócios

Não Sócios

Não Sócios

R$ 1.200,00 à vista, R$ 1.300,00 em 4x de R$ 325,00  
	ou R$ 1.400,00 em 5x s/ juros no cartão de crédito.

R$ 700,00 à vista, em 2x de R$ 350,00 no dinheiro.  
	R$ 800,00 em 3x s/ juros no cartão de crédito.

R$ 1.300,00 à vista ou em 2x de R$ 650,00 
	no dinheiro. R$ 1.400,00 em 3x s/ juros no cartão  
de crédito.

R$ 1.200,00 à vista, R$ 1.300,00 em 4x de R$325,00  
	no dinheiro ou R$ 1.400,00 em 5x s/ juros no  
cartão de crédito.

R$ 1.900,00 à vista, R$ 2.000,00 em 4x de RS 500,00  
	ou R$ 2.200,00 em 6x s/ juros no cartão de crédito.

INCLUSÃO DE CATEGORIA

CATEGORIA A

CATEGORIA B

Sócios e Dependentes

Sócios e Dependentes

Não Sócios

Não Sócios

R$ 350,00 à vista, R$ 400,00 em 2x de R$ 200,00 
	no dinheiro ou R$ 500,00 em 3x s/ juros no  
cartão de crédito.

R$ 600,00 à vista, R$ 700,00 em 2x de R$ 350,00  
	no dinheiro ou R$ 800,00 em 3x s/ juros no cartão  
de crédito.

R$ 600,00 à vista ou em 2x de R$ 300,00 no dinheiro.  
	R$ 700,00 em 3x s/ juros no cartão de crédito.

R$ 900,00 à vista ou em 2x de R$ 450,00 no dinheiro.  
	R$ 1.000,00 em 3x s/ juros no cartão de crédito

AUTOESCOLA JÁ RECEBEU AS 
MOTOS E O MICRO-ÔNIBUS 

ESTÁ CHEGANDO

O presidente Buda e os instrutores da Autoescola, Alex e Rodney, rece-
bendo as motos que ainda estavam sem a pintura oficial.
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NOSSAS LUTAS – 49
Hora de lutar e conquistar!

Vejam só. A compa-
nheira Sueli ,  co- 
bradora e eleita di- 
r e t o r a  d o  S i n d i - 

cato na ú l t ima e le ição, 
foi sumariamente afasta- 
da do trabalho pela dire- 
ção de sua empresa, a Ni- 
túrvia. Absurdo! A compa-
nheira foi proibida de traba-
lhar pelo simples fato de ter 
se tornado diretora em nosso 
Sindicato. 

Indignada com a deci-
são da empresa, a compa-
nheira Sueli procurou o Dr. 

Gustavo, nosso Assessor 
Jurídico. Preocupado com 
a possibilidade da empresa 
abrir um inquérito contra 
Sueli, alegando abandono 
de emprego, o Dr. Gustavo 
recorreu à Justiça imediata-
mente e conseguiu liminar 
garantindo à Sueli o direito 
ao trabalho. 

Como cabe recurso, a 
ação judicial segue, e o Sin-
dicato se mantém de pronti-
dão: “com o direito dos rodo-
viários – diretores ou não 
– não se brinca!”

Outro caso importante 
que nosso Jurídico está resol-
vendo é referente à Três Ami-
gos. Encarregada de transpor-
tar funcionários à REDUC (em 
Duque de Caxias), local onde 
todos os trabalhadores devem 
receber Adicional de Pericu-
losidade, a empresa vinha se 
negando a pagar esse direito 
aos seus motoristas.

Nosso Departamento Ju- 
rídico levou o assunto à Jus-
tiça para garantir o direito a 
todos os motoristas da Três 
Amigos (aproximadamente 
200 companheiros) que ficam 

expostos às atividades peri-
gosas da Reduc. 

O processo está em fase 
de perícia técnica e os direitos 
dos companheiros rodoviá-
rios deverão ser respeitados, 
com pagamento de todas as 
parcelas atrasadas, incluindo 
juros e correção monetária. 

O Departamento Jurídico 
existe justamente para isso: 
garantir os direitos conquis-
tados pela categoria rodoviá-
ria. Qualquer dúvida, venha 
nos procurar e fazer todas as 
perguntas necessárias, com-
binado? 

Direitos 
garantidos
Nitúrvia

Três Amigos


